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expediente 
O gerente da folha A Cidade de Ytú pede 
desculpas a todas as pessoas a quem pes­
soalmente não foi pedir sua assignatura, es­
perando ser relevado dessa falta,em virtu­
de de não ter inteiro conhecimento de toda 
a população desta cidade. 
Espera, portanto, de todas aquellas pes­

soas a quem não se dirigiu, e que queiram 
eer assignantes, se dignem mandar pedir a 
folha, enviando seu nome por escripto, com 
o devido endereço. 
Os pedidos para assignaturas, aununcios 

ou outro qualquer trabalho devsm ser diri­
gidos ao escriptorio d'4 Cidade de Ytú, rua 
da Palma n. 56, ou á residência de Silva 
Pinheiro., ruado Commercio n. 68. 

COLUPIUilÀO 

Apontamentos bistorieos sobre 
o Collegio <le S. Luiz 
(Continuação do n. 22) 

DA FUNDAÇÃO DO COLLEGIO E DOS TRÊS PRI­
MEIROS ANNOS EM QUE FUNCCIONOU NO 
ANTIGA COISVENTO DE S. FRANCISCO. 

As notieias que, com referencia mais ou 
menos directa, acabámos de dar sobre a 
primeira origem do Collegio de S. Luiz 
Dxós permiltem de introduzir os leitores 
n'uma segunda epocha do mesmo, a qual 
comera com o mez de outubro de 1853. 
Assim como na primeira epocha, não nos 
era sempre fácil encontrar as datas, mui­
tas das qüaésjá não existem nem nus li­
vros inuülisados pelas traças, nem na me­
mória dos poucos que ainda vivem, nesta 
segunda, pelo contrario, poderemos satis­
fazer as exigências da historia. Nesta da­
ta, pois, voltando da Europa o padre An-
thelmo Goud deu oceasião á wlta dos je-

2%T̂ L S^lwid* 
Quando ella entrou na sala e donairosa 
Deixou sobre u m divan pender o chaile, 
Todos os olhos se voltaram, todos 
Por ver o encanto seu, por vér seus modos 

Quando ella entrou no baile. 

Quando ella entrou na sala e de seus lábios 
Trinos soltaram de argentina falia 
Na airosa saudação, todos tremeram I 
Todos—vassallos seus—mudos jazeram 

Quando ella enlrou na salal 

Seu pé que me esmagou tinha os encantos 
IVaurea phalena que ninguém beijou?... 
Pé que sonhara da revolta os hymnos, 
Elle era a inspiração dos meus destinos 

Seu pé que m e esmagou I 

Quando ella retirou-se, a sala inteira 
N'um oceano de trevas mergulhou-se... 
Gelou na orchestra o sensual lyrismo 
E eu senti-me rolar por negro abysmo 

Quando ella retirou-se!... 

CARLOS FERREIRA. 

suitas á Ytú, e eis a maneira,segundo a 
Lembrança do 25° annicersario (pags. 4 e 
segts): 

" Por um desses casos, que no estreito 
horizonte das humanas vistas parecem aca­
sos, no mez de outubro de 186*3 embarca­
vam em Bordeaux, no mesmo vapor e em 
demanda do Brazil, dois sacerdotes que 
nunca anteriormente se haviam conheci­
do. Era umdellesopadreAnthelmoGoud, 
já capellão das irmãs de S. José, estabe­
lecidas desde 1859 em Ytú, para onde elle 
regressava de uma viagem á Europa; ou­
tro era o padre Razzini, da Companhia de 
Jesus, que atravessava o Atlântico encar 
regado de visitar alguns padres de nossa 
Companhia, que se achavam em Santa Ca-
tharina e Río-Grandedo Sul. Approxima-
dòs assim no limitado espaço de um na­
vio, puucas horas bastaram para que os 
dois sacerdotes desconhecidos até então 
um ao outro se encontrassem, se fallas 
sem, travando em seguida estreitas rela­
ções de amizade. No correr das longas 
praticas que entre si tinham elles todos os 
os dias, e com as-quaes iam entrecortan-
do o enfado da vida monótona dos nave­

gantes, raiou no espirito do padre Anthel-
m o Goud a idéa de u m collegio de meni­
nos em Ytú, e, reflectindo-a na mente do 
padre Razzini, convidou-o a desembarcar, 
em sua derrota para o sul do Brazil, na 
cidade de Santos, subir serra acima e vir 
á Yiú para tratarem juntos da exequibili-
dade dessa idéa, emquanto ellê  preceden-
do-o em sua viagem, iria preparar os âni­
mos para esse commettimento. 
" Havia poucos mezes que os dois ami­
gos de bordo se tinham separado em Per­
nambuco, onde o padre Razzini devia de­
morar-se algum tempo, quando elle, cum 
prindo a palavra dada ao amigo, entrava 
em Santos, ganhava a serra do Cubalão e 
atravessava os campos de Piratininga,sen 
tindo-se assaltado de mil pensamentos e 
de mil emoções. 
" Era provavelmente o prímeirojesuita 

que neste século pisava nestas terras, cuja 
vista levava-o como que extasiado pelas 
relembranças históricas dos heróicos fei­
tos dos seus antigos irmãos de habito. E 
aqui se lhe afigura va A nchieta—refein \ o 
luntario dosTamoyos, escrevendo sobre a 
areia da praia do mar, que parecia vir sus 
pirando com suas ondas beijar lhe os pés, 

seu lindo carme á Virgem-Mãe;—ali en­
trevia a Nobrega atravessando as florestas 
e os penhascos do littoral, medindo-o a 
passos de gigante, de Ubatubaáltanhaem, 
apaziguando os Índios confederados em 
revolta fatal contraos colonos;—além des­
cortinava a Nunes trabalhando na fabrica 
docollegio de S.Vicente;—maislongeavis-
tava nas planícies de Piratininga o padre 
Paiva, á sombra de pobre choupana, le­
vantando ao céu a hóstia santa, assistido 
porseuscompanheiros e rodeado de Guaya-
nazes pasmos diante das santas ceremo-
nias da Egreja;—e por toda a parte des­
cortinava centenas de irmãos formando 
em ratechese núcleos de indígenas—pri­
meiros rudimentos das víllas e cidades 
futuras. 

<l Depois de brevedescanço no seminá­
rio de S. Paulo, seguindo seu roteiro, che­
gou o jesuíta viajante áesta cidade, onde 
encontrou seu bom amigo, e com elle as 
primeiras tratativas de um collegio em Ytú 
não só principiadas, senão quasi concluí­
das. Poucas, portanto, foram as diílicul-
dades que lhe restavam a resolver, leves 
os obstáculos que deviam ainda ser venci­
dos; de modo que em pouco tempo, che-
ganckkse a u m accôrdo, o rvdm. padre Mi­
guel Corrêa Pacheco, então vigário da pa-
rochia, olfereceu seprompto a correr com 
as despezas da vinda e installação de cin­
co jesuítas no antigo convento dos fran-
cis.canos nesta cidade. 
" Assim, pois, no anno seguinte de 1865 

chegaram de Roma quatro filhos da Com­
panhia de Jesus, tendo como superior o 
padre Antônio Honorati, sacerdote de não 
vulgar illustração e de uma rara energia 
de vontade, que, pelas suas obras apostó­
licas e litterarias, deixou de si memória 
saudosa no Brazil e em Portugal. 
" Tudo parecia correr a mil maravilhas, 

e os ytuanos davam-se os parabéns pela 
fundação do novo collegio, que vinha a ser 
um novo e poderoso elemento de progres­
so e grandeza para Ytú. 
" Mas esse collegio afundar-se era obra 

da Providencia, e devia ser combattida. 
" Bastou, pois, saber-se que o corpo do­

cente da nova instituição seria composto 
de jesuítas para que o inspector provin­
cial da instrucção publica negasse perem 
ploriamenle ao rvd. padre Miguel Corrêa 
Pacheco a necessária licença para a fun­
dação aliás já prometlida; e para que de 
todos os lados surgissem e se multiplicas­
sem as opposições, os obstáculos, os ata­
ques; não valendo os esforços de animo-
sos e dedicados ytuanos para levar avante 
e obraprojectada. " 

(Continua) 

GEORGES OHNET 

0 DERRADEIRO AMOR 
TRADUCÇÃO 

DE 

VISCOXTI GOAKAGY 
I 

A sua soberania viera-lhe sem que elle 
nada lizesse para obtela. Porque era um 
bonito homem, bem feito, muito polido e 
muito espirituoso. Incarnando em sua pes­
soa todas as qualidades sólidas e todos os 
brilhantes defeitos da raçafranceza, pare­
cia um sobrevivente do décimo oitavo sé­
culo esquecido pelas guilhotinas da con­
venção, pelas gloriosas matanças do Im­
pério, pelas revoluções suecessivas da 
monarchia e pelas hecatombes da ultima 
guerra. Sob a casaca de setim claro e o 
calção, com o tacão encarnado e a cabel-
leira empoada, teria causado sensação na 
corte* de Versalhes. Com a sobrecasaca 
preta, de lapelas de seda, uma gardênia 
amarella ao peito, com a sua graça franca 
e jovial, era, no íim do século, na moder­
na Pariz, o rei d? moda. 

Esse bello rapaz tinha uma alegria e de­
sembaraço inimagináveis. Conduzia u m 
cotilhão até a madrugada, sem dar mos­
tras de experimentar a menor fadiga, e, 
para fortalecer-se, tomava uma ducha e 
montava a cavallo. O ar puro do Bosque 
reanimava-o; recolhia-se satisfeito, fres­
co, '(retemperado, almoçava com bom apet-
tite", e uma sesta de duas horas restituia-
lhe todo o seu vigor, toda a sua jovialida-
de para as visitas das cinco horas e para os 
seus deveres mundanos da noite seguinte. 
Ainda mais: se ia aos Francezes na terça-
feira, ou na sexta-feira á opera, tinha for­
ras para não dormir., e applaudir os bons 
pedaços. 
Haviadous annos que representava como 

amador. A' primeira vez, dera prova de 
condescendência. Tratava-se de substituir 
um galan, na personagem do official da 
Faísca. E m trez dias tinha Armando estu­
dado o papel, e, sem esforço, com perfeita 
naturalidade, irresistível encanto, desem­
penhara-o, alcançando os applausos de um 
auditório dos mais diíliceis de contentar. 
Dir-se-hia que o conde viera ao mundo 
para exercei" a prafissão de galan. Soube­
ra logo dizer bem, pisar com acerto e fal-
lar sem grandes gestos. Instado por todas 
as donas de casa que cultivam o theatro 
para divertimento de seus convidados, 

Armando deixara-se arrastar na continua' 
ção de tão feliz estréa. E a sua segunda 
incarnação, em um personagem cômico, 
alcançara-lhe u m triumpho. Tivera então 
uma vaga extraordinária e, para não passar 
a vida representando comédias, vira-se 
obrigado a esquivar-se vigorosamente. 

U m a vez, na estação, duas quando mui­
to, consentia em dar-se em espectaculo. E 
ainda assim fazia-o sem prazer e como 
quem se desempenha de uma tarefa. Na-
quella noite era em sua casa que se repre­
sentava: em seu beneficio, como elle o 
dissera jovialmente nos ensaios. E todas 
as personagens notáveis da alta sociedade 
pariziense e da colônia estrangeira acha­
vam-se reunidas nos salões," esperando 
com impaciência o levantar do panno. 

Armando, recitando o papel, pontado 
pelo primo, e vestindo se ajudado pelo 
criado, conservava-se taciturno e preocu 
pado. Não tinha a sua costumada liberda­
de de espirito. Reconhecia-se que se es­
forçava para se distrahir de pensamentos 
que o incommodavam. A's vezes, a fronte 
enrugava-se-lhe, e a sua voz se tornava 
secca e nervosa. Acabava elle de enfiar a 
casaca, quando Firmont, caracterisado de 
Brasileiro, com os bigodes escondidos sob 
uma pellicula, com uma cabelleira de um 
negro de azeviehe, ornado o peito da ca­

misa com enormes brilhantes, entrou agi 
lado : 
—Então ! estamos promptos, conde ? 

disse; opublicocomeçaaimpacientar-se... 
Olhou para o companheiro, e, soltando 

uma exclamação angustiosa: 
— A h ! Deus do céo ! Ainda não se cà-

racterisou!... E está pallido como u m de­
funto!.,. Que tem? Estádoente? 

— N ã o , estou perfeitamente bom. U m 
pouco de carmim, e isto não apparecerá. 

Passou na face, que com effeito estava 
livida, o carmim que James lhe apresenta­
va. E, graças a essa coloração íicticia, tor­
nou-se tal como se estava acostumado a 
vél-o: animado e jovial. 
—Está começando a symphonia! disse 

uma voz á entrada do salão. 
— B o m l eis-nos promptos, respondeu 

Armando. 
Sacudiu os hombros, bateu com o pé no 

tapeie, e, com mais enervaraento do que 
\ erdadeiro enthusiasmo, como se quizesse 
illudir-se a si próprio, disse sorrindo-se: 

—Vamos, Cravant, passa adiante, e nós, 
Firmont, caminhemos para o triumpho l 

Ouviam-se já ao longe os accordes da 
orchestra. Chegaram elles á saleta, onde 
se reuniam os artistas, e que deitava para 
o palco, levantado no fundo do grande salão 
de baile no palacete de Fontenay. , Cont.) 



Cidade de Ytú 
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NOTICIÁRIO 
üoatos.—Relativamente a noticia que 

dêmos com esta epigraphe, em nosso nu­
mero ultimo, recebemos de um distincto 
cavalheiro residente em Indaiatuba a se­
guinte carta : 

« Amigo e sr. redactor ánCidalede Ytú. 
— Ao li1!' na vossa conceituada folha de 
hoje a noticia Ho.uos, apresso-me em re-
ctiticar um engano. 

E' exacto que deu se um conflicto na fa­
zenda do sr. José Estani.-dáu do Amaral 
entre um camarada da Diiesma fazenda c 
u m outro de fora. O camarada de fora e 
da minha fazenda. As auctoridades daqui 
nada tôm a vêr com os crimes praticados 
na fazenda Sertão, pois essa fazenda per-
tence ao município de Jundiahy. 
Ao meu camarada oífendido foi imme-

diatatnente feito auto de corpo de delicto 
pelo illustre medico aqui residente dr. 
Carlos Englerna presença do activo e dis­
tincto subdeletrado João de Campos Bicu­
do, e remeltido os autos ás auctoridades 
de Jundiahy. 
O ofíendido não morreu e seu estado é 

bom. 
Peço rectificar assim a vossa noticia, 

resalvando qualquer juizo menos favorá­
vel ás distinctas auctoridades desta villa, 
que foram promptas em cumprir com seus 
deveres. 
Confessando-me grato pelatranscripção 

destas linhas, subscrevo-me com estima 
vosso amigo obrigado, etc. » 

Fica, pois, com a publicação da carta 
supra rectificada aquella noticia. 

Escolas reunidas.—Sabemos que os 
srs. professores das escolas publicas, hoje 
reunidas, vão instruir seus discípulos no 
manejo de armas. 
O uniforme adoptado para os meninos 

é: dolman de brim pardo, calças brancas 
e bouet vermelho. Os oíficiaes para esse 
batalhão escolar serão tirados dentre os 
alumnos que mais se distinguirem, tanto 
em comportamento como em estudos. 

Circular. — Do sr. major Francisco 
Gonçalves Costa Sobrinho, director-ge-
rente da Empreza Predial Fluminense, da 
capital federal, recebemos uma circular 
pela qual o mesmo cidadão nos comniuni 
ca ter aberto, no escriptorio daquella em­
preza, uma agencia de procuralorios tra­
tando da extracção e remessa para o inte­
rior das patentes dos oíficiaes da guarda 
nacional, tendo para isso pessoal habilita­
do junto á secretaria do interior, tesouro 
e thesouraria dos estados. 
Para oannuncio, que vae na secçãocom­

petente, chamamos a atlenção dos inte­
ressados. 
Extravio de volume.—Relatou nos 
u m conceituado negociante da praça de 
Piracicaba um facto, desses que continua­
mente se dão em nossas estradas da ferro. 
Disse-nos o nosso criterioso informante 

que o sr. Manoel Bastos Sobrinho, nego­
ciante naquella cidade, reclamou ha tem 
pos da S. Paulo Railway uma caixa de li­
cores finos que, como encommenda. lhe 
fora remettida. O chefe da estação ingle-
zaem Jundiahy attestou que o volume em 
questão ali não tinha chegado. Houve tro­
cas de telegrammas, e, finalmente, a Com­
panhia Ingleza respondeu que, em virtu 
de do art. 44 do regulamento, podia pagar 
1$ por kilo ou 27$, importância relativa 
ao pezo do volume! 
A caixa de licores custou 140$, e excu-

sado é dizer-se que o gênero era de supe­
rior qualidade, importando cada garrafa 
em U$000. 
Além desse prejuízo, ainda aceresce o 

da importância do freteque não érestituida. 
Não estão taes factos a pedir ao congres­

so medidas enérgicas que ponham termo 
a semelhantes abusos ? 

(iremos que sim, 
Com o fiscal. — Os moradores da rua 
do Brochado reclamam, e com razão, con­
tra a falta da limpeza que alli existe. 

O matto, muito crescido, difficulta o 
transito, e ainda ha poucos dias foi morla 
em uma das casas daquella rua uma enor­
m e jararacussú. 
Mulheres valentes!—Ha dias um 
sr. Almeida, querendo mostrar sua bravu­
ra, promettia dar uma sova em um moço 
da intimidade de duas Camelias, que o 
ouviam. Estas, que não se deixam levar 
por cantigas, e tornando as dores pelo seu 
Romeu, armaram-se de bons cacetes ede 
sanearam o valiente, que, vendo o caso de 
mal a peior, tratou de dar ás de Villa 
Diogo. 
Fizeram ellas muito bem, que é para o 

sr. Almeida saber que—quem com Carne-
lia brinca, desancado fica. 

Vistoria aos quintaes.—Pelo fiscal 
de hygienó foram visitados nestes últimos 
dias mais 50 quintaes da rua de, S mta Cruz 
e 15 da rua das Flores. 

Foram avisados dez moradjres da rua 
de Santa Cruz e dois da rua das Flores a fa­
zerem a competente limpeza, de conformi­
dade com as posturas municipaes. 
Mimo.—Acompanhando o n. ll.Otfodo 
Correio Paulistano, recebemos uma ex-
cellente gravura, cópia do quadro La pre-
mière communion en Amenque, do exímio 
pintor nacional sr. Eugênio Teixeira. 

Este nosso compatriota é um moço de 
grande talento e digno de oecupar um 
logar de honra entre os nossos artistas 
contemp iraneos. 

O sr. Teixeira brindou ao decano da im­
prensa paulista com um exemplar e oiTe-
receu-lhe ainda mais 1.500 para serem 
distribuídos entre os seus assignantes. 

Agradecemos o exemplar que nos tocou. 
Visita.—Recebemos a visita dosr. Ju 
venal de Assis Pacheco, que aqui esteve 
a passeio. 

Agradecemos. 
Escrivão da coilectoria. — Foi no­
meado escrivão eífeclivo da coilectoria 
desta cidade o sr. Manoel Martins de Pa-
dua Mello, que estava servindo interina­
mente. 

Festa do Salto.—No dia 8 do próximo 
mez de setembro terá logar, Dia vizinha 
villa do Salto, a popular festa de Nossa 
Senhora do Monte-Serrate, a qual será fei­
ta com a devida solemnidade. 
No dia da festa correrão desta cidade 

para o Salto trens espectaes, além dos or­
dinários, conforme o annuncio na secção 
competente. 

Deseascador-Caytanho. — Por de­
creto de H do corrente, foi concedido a 
Elisiario Castanho, brazileiro, negociante 
morador na capital do estado de 8. Paulo 
privilegio por 15 annos para um apparelho 
descascador de café, denominado Desças 
cador-Castanho\ 

.Io 

lieuniào política 
reuniram-se, no Rio, 

— Na noite de â8 
os representantes 

deste estado no congresso federal, perten­
centes ao partido republicano federal, no 
mearam os srs. deputado F. Gljcenue 
senador Rodrigues Alves para represen­
tantes na convenção política que deve de 
signar os candidatos á eleição presiden 
ocal. Sobre a futura eleição os deputados 
resolveram facilitar a representação da mi­
noria. 

Companhia Iialncaria. —Dar se-á, 
depois de amanhã, a inauguração da Com­
panhia Balnearia, na ilha de Santo Amaro. 
Kecebemos.—A Gazeta de Paracatú, 
que é publicada era Paracatú (Minas), e da 
qual é redactor o dr. Pedro Salazar da Vei­
ga Moscoso Pessoa. 
— A Tribuna do Povo, de Araras, pro­

priedade dos srs. Pedro do Carmo & C.;l 

Agradecemos. 
Pharmaceutica.—Na escola dephar-
macia de Ouro-Preto prestou exame, sen­
do plenamente approvada, a exma. sra. 
d. Elisiaria Brazilina do Carmo Costa, que 
recebeu o diploma de pharmaceutica. 

"te monde marche". 
Consumo deassuear.—-O consumo 
de assucar no Brazil é avaliado em 30 ki-
logrammas por cabeça annualmenle, ou 
450.000 toneladas por anno para uma po­
pulação total de 15.000.000 de habitantes. 
V a p o r «Cario Ragnio».—Proceden­

te no Nápoles devia chegar a Ilha Grande 
aquelle vapor italiano, conduzindo mil 
immigrantes. 

Tendo, porém, a bordo do mesmo, em 
viagem para cá, se declarado uma epide­
mia de cholera-morbus, victimando cento 
e tantas pessoas, não foi elle ahi recebido 
por esse motivo. 
O governo tomou enérgicas providen­

cias para impedir-lhe a entrada em portos 
brazileiros, 

Na bajra de Santos acha se de promp.ti-
dáo o couraçado Centauro e estão preve­
nidos a capitania e o respectivo porto. 

Eguaes medidas foram tomadas em re­
lação ás procedências suspeitas. 

Vacância dos conventos. — O dr. 
procurador dos conventos officiou a diver 
sas auctoridades ecclesiasticas pedindo in­
formações a respeito dos factos allegados 
na denuncia que lhe foi apresentada pelo 
dr. José Fernandes Coelho sobre a vacân­
cia dos conventos e mais bens das ordens 
religiosas deste estado. 
S é cathedral.—O rvdm. conego Au­

gusto Cavalheiro e Silva resignou o cargo 
de thesoureiro-raór da Sé Cathedral, que 
exercia ha cerca de dez annos. 

A decana das parteíras. — E' 
Soticiarisla. de Taubaté, o seguinte : 
" Com 118 annos de edade falleceu nes­

ta cidade, no dia lodo corrente,a sra. d. 
Juslina, que se dedicava áproíissáo de par-
teira. Foi uma senhora muito caritativa e 
estimada. Ha cerca de cinco annos aban­
donou a sua profissão, apenas por falta de 
vista. " 
Conflicto íranco-siainez. — Todos 

sabem que a França mandou ha pouco blo­
quear as costas e as ilhas de Siào ; mas 
como muitos não conhecem esse paiz, um 
dos mais pliantasticos do mundo, trans­
crevemos de uma folbaeuropéaa seguin­
te noticia relativamente aquella nação: 

Os historiadores indígenas apresentam-
n'o como núcleo e restos do antiquissimo 
e poderoso império que dominava toda a 
Ásia. 

O poder acha-se concentrado nas mãos 
de uma raça herdeira da antiga que creou 
o império, e cujos indivíduos são os úni­
cos que tôm o privilegio de chamar-se sia-
mezes. 

Essa raça compõe-se de dois milhões de 
habitantes, dos nove que formam a popu­
lação total do reino: os outros são chins, 
malaios e pretos, gente inferior, que vive 
quasi como os judeus vivem na Rússia de 
hoje ou na ilespanha da Edade Media. 

No que respeita a civilisação, os siame-
zes parecem o retrato 'vivo do que era a 
Europa na Edade-Media : egual jurispru­
dência, costumes semelhantes, idênticas 
superstições. 

O juizo de Deus e a prova do fogo, taes 
são os principaes elementos decisivos nos 
grandes processos criminaes. 

Os siamezes, quando faliam, cantam 
Cada syllaba corresponde a uma nota, e a 
grammalica siameza pôde ser quasi toda 
escripta n'ura pentagramma. 

No reino de Sião é tradição muito anti­
ga que o favorito principal do rei seja um 
europeu. 

O rei actual, exaggerando o costume dos 
seus antepassados, tem, em vez d'um, 
dois favoritos europeus. 

O primeiro éRolin laquemyas, ministro 
que esteve na Bélgica, seu paiz natal, e 
actualmente ministro dos negócios e\t an-
geirosde Sião. 
O segundo favorito tomou o nome de 

Armand Duplessis de Richelieu, e quer 
passar por parente da família do illustre 
cardeal france*z que usou aquelle nome. 

Sião, como o Dahomé, o ultimo paiz 
aggregado pelos francezes ao seu império 
colonial, tem amazonas. 
As de Sião não são tão ferozes como as 

do Dahomé. 
O batalhão d'amazonas é composto todo 

de mulheres bonitas, que fazem voto de 
castidade antes de assentarem praça. São 
umas 200. 
A marinha consta de % corvetas de 2.000 

toneladas, com 8 peças cada uma, d'ura 
bergantim, de três canhoneiras de primei­
ra classe, quatro do segunda, de dois hia-
tes, de dois vapores e um cruzador. 

Bangkok é a Veneza da Ásia. 
As vistas tiradas por viajantes apresen­

tam a capital de Sião cheia decanaes, por 
onde sulcam milhares de gondolas e de 
juncos. 

Os habitantes são quasi todos chins. Os 
siamezes, que residem em Bangkok, são 
poucos. 
E emquanto os chinezes trabalham e 

fazem commercio, os siamezes, a raça su 
perior, poética e artística, dedica-se á poe­
sia, a jogar as próprias mulheres, ao xa­
drez e aos combates dos cães. 
A raça pura, a raça nobre de Sião, teve 

por berço as selvas que ainda cortam o 
Norte do paiz. 

E' alli que se criam os elephantes bran­
cos, a grande divindade nacional. 
Os siamezes são budhistas, mas de gene-

•o muito eclético. 
Respeitam as crenças religiosas de to­

dos, porque, não acreditando muito nas 
suas, duvidame dizem:—Quem sabe? 

Eis a razão porque nunca perseguiram 
os missionários catholicos, e até nos salões 
reaes do palácio de Bangkok vêem-se 
imagens de Christo e da Virgem. 
Porém,apezar disto, os elephantes bran­

cos são as grandes divindades do paiz. 
Assistem aos conselhos de ministros. 

São consultados. Ü rei apresentou-lhes, de­
certo, o uliimalum da Franca. 

O elephante maior, que cremas é o de­
cano da classe, representa o próprio Budha 
sobre a terra e é objecto de grande vene­
ração. 

E' um animal que parece comprehender 
o sagrado papel que lhe fazem represen­
tar. Vé-se coberto de ouro e de pedras 
preciosas, e todas as manhãs, ao nascer o 
sol, apparece á porta do grande templo, e dá o signal para a oração, erguendo a trom­ba cheia de placas de ouro. O seu instíneto ' é de tal ordem, que nem u m só dia falta á 1 sua obrigação sacerdotal. 

D a d o s curiosos.—Extrabimos que 80 
pontífices romanos são venerados como 
santos, 31 como martyres e 43 como con-
fessores; 19 papas eram filhos ou parem es 
próximos de príncipes, outros tan os, 
uriundos de nimilias illuslres. 

Muitos sahiramda mais completa pobre­
za e obscuridade. Além de S. Pedro, q;io 
foi pescador, Xisto IV foi filho de um pes­
cador. Alexandre V passou a suajuventude 
mendigando pelas ruas. 

O pae de Xisto V era um humilde lavra­
dor e na infância humilde pastorzinho. 
Celestino V era filho de um pobre. Bento 
XÍI passou a suajuventude fabricando pão. 
UrbanoIV assim como Gregorio VII apren­
deram com seus pães o officio de carpin­
teiro; cinc:i pontífices dodicaram-se ante­
riormente á medicina; Júlio III era filho 
de um famoso jurisconsullo. 

Antônio (jihislanzoni.-A Gazeta Mu• 
«tca/de Milão,de£3 de julho, traz em sua 
primeira pagin i o retrato daqueUenotável 
escriptor, que a litteratura italiana acaba 
de perder. 
Antônio Ghislanz,mi foi por muito tem­

po direclor daquelle jornal e o seu nome 
ganhou celebridade entre os escriptores 
italianos pelo grande numero de produc-
çõesque fez publicar corngrandesuecesso. 
Foi o auetor dos libretos das operas 

Fosca e Salvador Posa, de Carlos Gomes, 
e da Carmosina, do maestro João Gomes 
de Araújo. 

Além destes, escreveu cerca de 80 libre­
tos que foram postos em musica por Ver-
di, Ponchielli e outros grandes maestros 
italianos. SEGCÀO LIVUE 

Li 
artigo 

Bt'i\^ I n g ê n u o 
no n. 29 da Gazeta do Hio-Claro u m 
do sr. Uras Ingênuo criticando um 

officio meu dirigido ao dr. secretario do 
interior, pedindo espingardas para exer­
citar os meninos das escolas reunidas de 
Ytú na arte militar. 
Certamente o tal Brás Ingênuo é mesmo 

ingênuo demais, o que eqüivale a dizer 
que é um ignorantaço de força, que sem 
duvida nunca foi a S. Paulo, onde teria 
visto na Escola Modelo as espingardas 
cora que os alumnos daquella escola fa­
zem exercícios militares. Pois são justa­
mente daquelle formato as espingardas 
que requisitei do dr. secretario do inte­
rior para exercícios militares de nossos 
alumnos. 

Isto não seria mister declarar si ahi pelo 
mundo não hovesse algum Braz Ingênuo, 
e tão ingênuo que julgou que as espingar­
das pedidas no meu officio eram daquel-
las que são usadas no nosso exercito 1 Po­
bre ignorante! Quem lhe comerosmiolos 
não quebra jejum. 
Quanto ao epilheto que m e dáde jaco-

bino, bem faz vór que o que o moveu a 
criticar o meu pedido foi esse espirito de 
opposição ao governo e a tudo quanto com 
elle tem relação. 
Quanto ao mais, nada me resta respon­

der a u m quidam que feliz ouinfelizmentf 
não conheço. 

O PROFESSOR DA 3* CADEIRA. 

COMM£UGIO CAMBIO 
90 ti. .'«vista 

12 12 i 
. . $19-L $808 
. . . . $990 $098 

[ . . . . $790 $794 
380 

4*200 
D E CAFÉ 1' 
, 12$800 por 10 

L nidres 
P. ris 
líamburgc . . . 
Itália 

• 

.' isboa e porto . . 

NW-York .... 
MERCADO 

Vendas de café 
Htok, 2(34.000 saccas. 

PKKÇOS DOS GÊNEROS 

ÍUl')SS 

GliNKROS PRISCOS 

Feijão . . . 
Fariuha de milho 
Dita de mandioc. 
Milho . . . 
Fubá . . . 
Polvilho . . 
A'*roz Carolina 
Dito Japão. 1" 
Batata ingleza 
Dita doce . . 
Cará. . . . 
Leite . . . 
Gallinhas . . 
Frangos 
Ovos. . . . 
Queijos. . . 
Toucinho 

7$000 a 80000 
90000 a 100000 
140000 a 160000 
00500 a 70000 
70500 a 80000 
200000 a 0 
180000 a 200000 
230000 a 240000 
90000 a 100000 
40000 a 50000 
5^000 a 60000 
0320 a 0400 
0 a 20000 
0 a 10500 
0800 a 10000 
20500 a 30000 
180000 a 200000 
10500 a 0 

QUANTI­
DADE 

50 litros 
» » 

garrafa 
umu 
um 
dúzia 
um 
15 kiloa 
kilo 



Cidade de Ytú 
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EDItAES 
O doutor José ftolirn de Oliveira Ajres, 
juiz de direito nesta comarca de Ytú. 
Faz saber os que n presente edital v irem, 

que, de couformi-la m com a circular do 
doutor presidente íl • t -iVimtl de justiça 
deste Estado, aos 9 do corrente mez, íica 
p»da segunda vez aberto o concurso para o 
cnrft dé offlcUl ilo registro geral de hypo 
tlifCHS desta comarca, com os aunexos dos 
protestos de letras e títulos, escrivão do 
jurv e execuções criminues, conforme pre-
ccifui o ntt. 1.» § 3.° da lei n. Oi \. de 
17 de setembro de 1803. O prazo pari os 
preteoteiites apporem-se ao officio oca cm 
concurso será de sessenta di.is, dentro do 

qual deverão enviar á secretaria do tri­
bunal de justiça os seus requerimentos 
acompanhado aos documentos exigidos 
pelo art. 74 do reg. n. 123, de 10 de no­
vembro de 1892. Sâo dispensados do con­
curso ôi que se acharem nas condições 
do art. 71) do mesmo re?. K, para que che­
gue a n• l" ei i a todos, mwi i r.i n issar o pre­
sente, que vai ser afflxjui > uui lugar pu­
blico e outros de egual theor para serem 
publicados pela imprensa local e no Diá­
rio Oficial do estado. ])\M\.) e passado nes­
ta Cidade de Ytú, no* íG de Agosto de 
1890. Eu, Joaauim Vaz Guimarães, escri­
vão o escrevi —José Rolim de Oliveira 
Ayres. 10—2 

A\ NÚNCIOS 

Frederico José de Moraes, procurador da Câmara Municipal desta cidade de Ytú. 
Faz publico, de ordem da mesma Câmara, que tendo conclui.Io a collecta das 

casas desta mesma cidade, para o pagamento do imposto predial de dez por cento, 
inclusive os dois por cento para o abastecimento d'agua, cujo pagamepio deve ser 
realizado por todo o mez de dezembro do corrente anno, licandr» aquelles que assim 
o não fizerem sujeitos a multa.de seis por cento, e íica marcado o prazo de trinta 
dias desta data aquelles que se julgarem prejudicados no calculo do valor locativo a 
fazerem suas reclamações. Extincto aquelle prazo não serão attendidos. 

N O M E S 

Mariana Nunes Brenlia e lilbos 

R U A S N 

da Palma 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
idem 
de Santa Uita 
Idem 
Idem 
idem 
idem 
idem 
Idem 
idem 
idem 
da Quitanda 
de Santa Rita 
[dem 
idem 
idem 
de Santa Cruz 
idem 
idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
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idem 
idem 
Idem 
idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
idem 
Idem 
das Flores 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
do Pirahy 
idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
P. do Collegio lt.de SanfAnna Idem Idem da Candelária àO de Janeiro Idem do Bom Jesus Idem * --
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V. LO-

IC ATIVO 

450$ 
360$ 
120$ 
120$ 
150$ 
240$ 
100$ 
60$ 
120$ 
4 30 A 
120$ 
200$ 
200$ 
360$ 
400$ 

$ 
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POSTO 
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Um bom negocio 
O proprietário da magnífica chácara da 

rua da Misericórdia, em frente á Santa 
Casa, dividiu-a em três partes, pelo que 
aluga duas partes, cada uma com sua casa 
e magnífico terreno já plantado com mui­
tas arvores íruetiferas. 
Estas duas pequenas chácaras, coloca­

das dentro da cidade, oííerecem bom re­
sultado a quem quizer cultival-as. O pro­
prietário também aluga a parte onde tema 
sua residência com casa e mobília. Quem 
se achar nas condições e queira alugar de­
ve dirigir-se á mesma chácara, rua da Mi­
sericórdia n. 43. 
Na mesma chácara lambem lia para ven­

der lijollos, telhas, álcool, portada sele boa 
madeira, cal de Sorocaba e bem assim uma 
pequena pharmacia, que podo vender. 5-1 

A R M A Z É M G U S M Ã O 

Vende se os gêneros deste bem monta­
do estabelecimento de seccos, molhados, 
ferragens e louças, tudo pelo preço das fa-
ctura.s. O motivo da venda é não querer 
seu proprietário continuar mais com o 
mesmo. 3—1 
Na mesma casa lambem ha artigos para 

fumantes, que serão vendidos á preços 
modicissimos. 

G2—Rua da Palma—«2 

ÊUARDá NACIONAL 
LAVOURA E COMERCIO DO RRAZIL 

Afim de facilitar aos Gtclgtffâfts ultima­
mente nomeados oíficiaes da Gualda Na­
cional, deliberamos tomar o encargí. de 
mandar extrahir as respectivas patente* 
na Secretaria da Justiça, devendo os Srs. 
oíTicíaos remetter-nos em carta registrada 
no correio, com valor declarado,as sommas 
adiante notadas: 
Alferes até capitão (patente e 
coinmissão) 100$000 

Major (patente e commissão). 320$000 
Tenente-coronel (patente e 
commissão) 450$000 

Coronel (patente e commissão) 500$000 
Além (Ias referidas quantias poderão pas­

sar procuração ao nosso sócio major hono­
rário do exercito Francisco Gonçalves Cos­
ta Sobrinho para o fim especial de extra-
hír a patente e pagar os direitos da Fazen­
da Nacional. A nossa empreza recebe café 
e mais gêneros do paiz á consignação. En­
carrega-se da venda de silios, situações, 
terrenos, fazendas, percebendo a módica 
commissão de 3 % . Incumbe-se de liqui­
dações de casas commerciaes, cartas de 
fiança para alugueis de casas. Traspasses 
de casas de negocio, hypothecas de pré­
dios, vendas destes, papeis de casamentos 
no civil e religioso e cobranças. 

CONCEIÇÃO & COMP. 

In daÂmi&blia 53,1'. andar 
CAPITAL FEDERAL 

FESTA DE" NOSSA SENHORA DO M0NÍ8-SEIUUTE 
Avisa-se ao publico que no dia 8 ílo mez de setembro praximo futuro 
correrão trens especiaes para a villa do Salto, além dos ordinários, somente 
com bilhetes especiaes. O primeiro jiartiráãs 8 horas da manhã, ás 9,15 o 
ordinário, ás 10 e11 horas especiaes, a 4,15 da tarde o ordinário, ás â e 
4,15 especiaes. Para a volta do Salto correrão os trens necessários desde 
ás 6 horas da tarde até ás 8 1/á da noite. 3—1 

GEORG OETTEREH, superintendente. 

Vendem-se quatro propriedades á rua 
de Santa Uita ns. 59, 61, 63 e 615, todas 
com bons quintaes epomar, pertencentes 
a d. Hita Carolina de ^zevedo Carneiro. 
O motivo da venda é á mesma senhora 
não convir alugal-as e não morar na ci­
dade. Para tratar com o sr. João Antunes 
de Almeida, rua Direita, armazém de va­
rejo e atacado. 5-3 

/y 

(Continua) 

_ _ — — - ^ — * 
O. Wagner & Comp., rua dos Inválidos, n. 93, no Rio de Ja­

neiro, participam 411c ainda continuam a receber quaesquor remessas 
de sellos p os taes do Brazil, carimbados ou novos, pelos quaes 

p a g a m os mais altos preços 
S o b ped do m a n d a m , a q u e m pedir, a lista dos preços, especifi­

cada para cada scllo, pela qual veriíicar-se-á que s o m m a s avultadas 
poderão ser adqu.ridas, c o m a maior facilidade, pela descoberta de 
sellos na velha correspondência, enterrados e m archivos particulares, 
commerciaes e u oíficiaes. Para mais informações, dírijam-ae á 

O. Wagner & Comp. 
93, rua dos Inválidos, 93, Rio de Janeiro 
Vendemos e trocamos lambem sellos exlraiigeiros e nacionaes 

Precisa-se especialmente dos sellos : de 1844 te 1850 (numero 
pequeno, inclinado), de 300 e de 600 réis, pe'o qual se paga 15??; de 
1844 a 1850 (numero pequeno), de 180 réis, pagando-se 8$ ; d® 1843 
a 1844 (numero gra de), de 90 réis, pagando-se 2^500 ; de 1850 e 
1860 (numero pequeno, direito), de 280 e de 430 réis, pagando-se 
á#500 ; de 1850 a 1866 (numero pequeno), de 600 réis, pagando-se 
2$; de 1850 a 1866 (numero pequeno), de 300 i éú, pagando-se 
tg500 ; de 1845 a 1844 (numero grande), de 30 réis, p;gando->a 
l§200 ; ie 1843 a 1844 (numero grande), de 60 réis, pagando-se 1$ ; 
de 1844 a 1850 (nu nero pequeno, inclinado), de 90 réis, pagando-se 
300 ré s ; de 1850 a 1866 (numero pequeno, direito), de 20 e de 180 
réis, pagando-se 300 réis. 9—9 
O » sellosü cona.1t1u.11s s á o pagos* d e s d e S# até 5$ o 
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CELANZ & SIMONX 
90-Rua do Commercio-90 
Kcrozene bri hantino, caixa 13$, garrafa $3oo 

Bacalhau, kilo S^oo 
Arroz do Japão, legitimo, de primeira qualidade, sacco 29$,litro . . S^0:> 
Dito Caroíina, sacco 21$, litro , . . $4oo 
Cebolas, kilo 1$200 
Alhos, uma restea i$8oo 
Queijos de Minas, com mante ga, de primeira qualidade 3$ooo 
Ditos de Minas, com iranteigi de segunda qualidade 2$5oo 
Vinho italiano de pura uva, de primeira qualidade, garrafa. . , . l$2oo 
Vinho italiano de pura uva, de segunda qualidade, garrafa, . . . l$ooo 
Manteiga estrangeira superior, lata de uni kilo. . 5gooo 
Banha Alves, lata de dois kilos 4$4oo 
Massa de tomatesuperfina. estrangeira,U\Q 4$ooo 

E muitos outros artigos, todos a preços razoáveis. 
N. B.—Tanto ao primeiro annuncto desta ca.a como no presente sustentamos os preços e ga­

rantimos os gêneros. Não estamos acostumados, como muitos f.Lzem, de publicar annuncios phanhis-
ticos. Aqui falamos a verdade e nada umis que a verdade. 

VER PARA CRER 

CELANI & SIMONI 

£——^ 

^ 

Aguardente sucerior 
Vead,e-se ratificada de 20 u 33 graus 

no sílm Pir.miLinguy, 1 ride «s com­
pradores devem dirigir-se a tratar 
com o proprietário e íabricanle Car­
los Engler. 10—9 

Notas de consignação 
apromptam se nesta typogra hia 
Preços módicos. 

Bacalhau C R C 
Vende-se, de superior qualidade, no ar­
mazém do Tônico Pires, largo da Matriz, 
a 53$ a tina e a 1 $ o kilo. 5—3 

ÍVSobilia 
Vende-se uma mobília nova, austríaca, 
a qual ainda se achaencaixotada. Para 
informações dirigir-se á esta lypogra 
phia. 3—2 

ÜÂÜilJJ 
E m E OPESiOQR 

— ( ( • ) ) -

—*í 
ODR. PEREIRA DE AZEVEDO * 

-*4 poü£ ser procurado era sua resi-
TTS deneia a qualquer hora do dia ou 
I2| da noite. Acceita chamados para 
^J qualquer poato do município. 
-*Í 48—LAUGO DA MATRIZ—18 
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Bom negocio 
Vende-se o armazém d i largo da 

Matrizn. 18 com Iodos os gêneros, ino­
veis e utensílios,tarm:içao,etc. impor­
tando em pouco dinheiro. O motivo 
da venda não desagradará ao com­
prador. Para tratar na mesma casa 
do armazém. 

PAPEL PARA EMKKULIIO, vende 
se nesta typographia. 

119-RUA DO COMMERCIO-119 
VTT7 1TTXJ' 

A LOJA DO QUEIMA está recebtndo jm riquíssimo sortimento de 
fazendas finas e modernas, modas, armarnho, calçados, roupas feitas, ma-
chinas para costuras, etc, etc. 
O grande sortimento foi feito no Rio de Janeiro e escolhido a 
capricho nasprincipaes casas, epor isso peço aos meus amigos e 
freguezes que se dignem visitar aLtda ao ' aeima, onde encon­
trarão—fazendas lindissimas à preços baratissimos. 6-6 

•«-aHE-> 

Vendas a dinheiro 


